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É difícil haver 
segundo turno 

   

 

A indagação mais fre- 
qüente hoje é se a 

eleição presidencial estará 
decidida em 3 de outu-
bro. O Vox. Populi está 
,registrando uma pequena 
tendência de aumento no 
:índice de Fernando Hen- 

'-'. srique Cardoso e uma pe- 
.cquena tendência de queda 

no de Luiz Inácio Lula da 
:Silva. 

Essa alteração, segun- 
- , do MarC;os Coimbra, di- 

retor-presidente do Vox 
OOli, já é bem visível 

pesquisas qualitativas 
aquelas em que grupos 

de eleitores dão opiniões 
sobre o desempenho dos 
candidatos —, de manei-
'ra que ele não acha nada 
improvável que em uma 
semana Fernando Henri-
que se aproxime de 50%. 
E aí faltará apenas uma 
semana para a eleição. 

Por este quadro apre- 
z, sentado por Coimbra, a 

f

• 

atura estará liquidada 
em 3 de outubro. Pergun-
tei se ele seria capaz de 
apostar que a eleição se 
resolverá mesmo no pri-
meiro tfirno. Com  ami-
gos, brincando, disse que 
já fez essa aposta. Mas no 
sério, pára valer mesmo, 
diz que não gosta de brin-
Car em Serviço. 'E eXplicá 
como enxerga o panora-

: ma- dá eleição'. 
O que estaria ocorren-

do agora seria uma leve 
retornada da curva ascen-
dente de Fernando Hen-
rique nas pesquisas. Essa 
curva só apontava para 
cima nos meses de julho e 
agosto, Os dois primeiros 
da vigência do real. 

Coml o episódio Ricu-
pero, Fernando Henrique 
parou de subir, mas tam-
bém não caiu. Estabili-
zou. Não quer dizer que 
tenha sido assim, unifor-
me, em ;todo o país. Caiu 
em algfimas regiões ou 
em determinados seg-
in entosi , ma's subiu em 
outros, compensando na 
média. Q mesmo aconte-
ceu com Lula. Se não 
manteve o. ritmo de que-, da em que vinha despen-

- cando, também não con-
- seguiu capitalizar o caso 

Ricupero. 
Esse 'cenário de candi-

daturas estabilizadas 
tainbérryé registrado -pelo 

- Ibope. Se no Vox Populi 
Fernando, Henrique vem 
ganhan;do nas três últi-

- irias pesquisas por 38 a 
- 23, 42 á 22 e 41 a 21, no 

Ibope o' placar foi de' 45 a 
• 23, 43 'a 23 e 43 a 22. 
Tudo muito parecido, 
desde o final de agosto. 

De lá para cá aconte- ' 
ceram na campanha dei-

-tora! terremotos capazes 
'de bagunçar a vida de 

qualquer candidato. Me-
.nos de tfin candidato que 
-tem como principal lastro 
uma Moeda nova e uma 
inflação, por enquanto, 
:ridícula. 

_ Além do caso Ricupe-
ro, ocorreram as denún 

cias de uso da máquina 
do governo em favor de 
Fernando Henrique, os 
bilhetinhos indecorosos 
do Ministro Aléxis Stepa-
nenko, a queda dele, a 
greve dos metalúrgicos 
do ABC, a língua solta do 
ministro Ciro Gomes e as 
acusações de'que o vice 
de Fernando Henrique, 
Marco Maciel, usou a 
gráfica do Senado para 
fazer calendário de pro-
moção pessoal e teria si-
dó beneficiário da caixi-
nha de corrupção de PC 
Farias, em sua campanha 
para o Senado, em 1990. 

A mais recente pesqui-
sa do DataFolha, publi-
cada domingo passada 
pela Folha de S.Paulo, 
captou ao menos em par-
te a últidía dessas turbu-
lências, o uso da gráfica 
do Senado por Marco 
Maciel, e ainda assim 
confirma a tendência de 
alta no índice de Fernan-
do Henrique: 45% contra 
21% de Lula. 

Do forno permanente-
mente aceso das pesqui-
sas, feitas agora diaria-
mente mesmo que para 
consumo interno dos ins-
titutos ou das candidatu-
ras, a constatação dos úl-
timos dois dias é a de que 
a denúncia de suposióen-
v ol v imen t o de Marco 
Maciel com uma conta 
bancária fantasma de PC 
Farias não causou o me-
nor impacto na campa-
nha de Fernando Henri-
que Cardoso. 

A conjugação de cir-
cunstâncias é tão favorá-
vel a Fernando Henrique; 
na avaliação de Marcos 
Coimbra, que "é cada vez 
menos improvável que ele 
deixe de sair definitiva-
mente vitorioso no pri-
meiro turno". 

Os analistas do Ibope 
também se cercam de 
cautela. A diferença de 
cinco pontos percentuais 
entre o índice de Fernan-
do Henrique e a soma de 
todos os outros candida-
tos, registrada pelo Ibope 
de uma semana atrás, é 
considerada por eles peri-
gosa para quem quer ga-
nhar logo no primeiro 
turno. O trabalho de bo-
ca-de-urna de uma mili-
tância -ao menos histori-
camente aguerrida como 
a do PT — historicamen-
te porque, nesta eleição 
ela ainda não apareceu —
pode anular uma vanta-
gem tão pequena assim. 

A melhor garantia que 
poderia ter Fernando 
Henrique de se tornar 
presidente da República 
no dia 3 de outubro é um 
sonho como o que o can-
didato a deputado federal 
Ronaldo Cezar Coelho 
(PSDB-RJ) não pára de 
sonhar: "Queria que de 
agora em diante chovesse 
15 dias sem parar para 
que não acontecesse mais 
nada na campanha eleito-
ral." 

  

         

         

         


